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Introdução geral 

 

A eussocialidade surgiu de maneira independente em vespas, abelhas e formigas, 

com origens múltipas em vespas e abelhas (Gullan & Cranston 2007), contudo, existem 

diferentes hipóteses para explicar essa evolução que ainda hoje gera controvérsias entre os 

pesquisadores. Hamilton (1964 a, b) elaborou sua hipótese baseado no haplodiploidismo dos 

Hymenoptera, na qual a rainha transmite apenas 1/2 dos seus genes às suas filhas, enquanto 

suas irmãs compartilhariam 3/4 dos genes com suas sobrinhas, sendo bastante discutida 

porque existem grupos sociais como os cupins que são diplóides, e porque a maioria dos 

Hymenoptera não apresenta eussocialidade. Andersson (1984) defendeu que existe um 

conjunto de pré-condições e mecanismos que foram cruciais na evolução da eussocialidade: 

o cuidado parental, a alimentação progressiva e defesa da prole no interior de um ninho ou 

alguma cavidade, a cooperação entre as fundadoras na defesa do ninho, a manipulação 

parental e a seleção por parentesco de forma indireta. Além disso, Alexander (1974) defende 

a hipótese da manipulação parental, na qual a rainha é capaz de inibir a capacidade 

reprodutiva de outras fêmeas por meio da agressividade, oofagia ou por ação de feromônios 

e, ainda durante a fase larval a rainha poderia restringir a alimentação das larvas, impedindo 

o desenvolvimento ovariano de suas filhas. O trabalho de Hunt (2007) trás uma descrição do 

cenário histórico, da dinâmica individual, colonial e populacional e das hipóteses que 

levaram à evolução das vespas sociais. 

Os vespídeos eussociais estão concentrados na região neotropical, apresentando 26 

gêneros, dos quais 22 ocorrem no Brasil (Carpenter & Marques 2001). O gênero 

Mischocyttarus é um dos maiores gêneros de vespídeos sociais, fazendo parte da tribo 

Mischocyttarini, possuindo mais de 200 espécies (Silveira 2006), essencialmente restrito à 

América do Sul.  
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As vespas eussociais (alguns Stenograstrinae e todos os Polistinae e Vespinae) 

apresentam: divisão reprodutiva de trabalho, cuidados cooperativos com a prole e 

sobreposição das gerações adultas (Wilson 1971; Michener 1974). 

As novas colônias da tribo Mischocyttarini são estabelecidas por meio de fundações 

independentes, com apenas uma ou mais rainhas (fêmeas reprodutoras) iniciando a 

construção do ninho (Von Ihering 1896; Jeanne 1980). Numa fundação com duas ou mais 

fêmeas há uma divisão de trabalho, na qual a rainha além de pôr a maioria dos ovos, domina 

as demais com de ataques físicos e inicia a maioria ou todas as células (West-Eberhard 

1969; Giannotti & Machado 1999; Noda et al. 2001; Prezoto et al. 2004).  

A diferenciação de castas (rainha e operária) pode ocorrer de forma pré-imaginal 

(Hunt 1991; O’Donnell 1998a), atuando na nutrição larval e na taxa de desenvolvimento dos 

imaturos (West-Eberhard 1969), ou pós-imaginal, como em insetos eussociais menos 

derivados, na qual a casta é pelo menos em parte determinada quando adulto (Gadagkar 

1991). De acordo com Reeve (1991) em colônias de Polistes de regiões de clima temperado 

o tamanho da rainha pode ser um fator positivo na habilidade competitiva durante a 

fundação da colônia, favorecendo a mesma durante as interações de dominância. 

A agressividade é maior antes do estabelecimento da hierarquia de dominância 

(Noda et al. 2001) e mais freqüente em rainhas (Giannotti 1999; Giannotti & Machado 

1999; Zara & Balestieri 2000). As rainhas evitam também realizar atividades de alto custo 

energético e risco, tais como forrageamento (Strassman et al. 1984; O’Donnell 1998a), 

sendo já comprovado em Mischocyttarus mastigophorus (Markiewicz & O’Donnell 2001). 

Além disso, a manutenção da colônia e a alimentação de adultos e imaturos são 

comportamentos mais freqüentes para operárias (Pratte & Jeanne 1984), logo, geralmente o 

repertório comportamental das operárias é maior (Pardi 1948; Jeanne 1972; Giannotti 1999; 

Zara & Balestieri 2000). A hierarquia de dominância em espécies eussociais menos 
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derivadas pode resultar de uma distinta vantagem trófica para a rainha durante as trocas 

trofaláticas (Jeanne 1972; Röseler 1991; Spradbery 1991), a qual favorece a capacidade 

reprodutiva, permitindo maior desenvolvimento ovariano (Queller & Strassmann 1989). Por 

outro lado, estudos recentes têm evidenciado diferenças químicas entre os hidrocarbonos 

cuticulares de rainhas e operárias (Bonavita-Cougourdan et al. 1991; Sledge et al. 2001; 

Dapporto et al. 2004), que provavelmente estão ligadas ao status reprodutivo da fêmea. 

As operárias de alguns insetos sociais se especializam em realizar determinada tarefa 

durante parte de suas vidas e quando essa especialização está associada com adaptações 

morfológicas é denominada de polietismo de casta (Wilson 1971), quando está relacionada à 

idade do indivíduo é chamada de polietismo etário (West-Eberhard 1996), atualmente 

denominado polietismo temporal (Franks 1994). O polietismo de casta é comum somente 

em térmitas (Haverty 1977), raro em formigas (Hölldobler & Wilson 1990) e ausente em 

vespas e abelhas (Wilson 1971). Já o polietismo temporal é muito comum em espécies 

eussociais de abelhas (Michener 2007), vespas (Jeanne 1991a) e formigas (Hölldobler & 

Wilson 1990).  

Algumas espécies de vespas de gêneros eussociais como Polistes mostram uma 

correlação fraca ou inexistente entre a idade das operárias e as tarefas por elas 

desenvolvidas (Cameron 1989; Cameron & Robinson 1990; Jeanne 1991a), além disso, 

fatores como o tamanho do corpo e a composição da colônia têm melhor correlação com as 

mudanças comportamentais individuais na transição de execução de tarefas intra-nidais para 

tarefas extra-nidais, como por exemplo, a atividade forrageadora (Free 1955; Cameron 

1989; Röseler & Van Honk 1990). O aumento da especialização comportamental dos 

indivíduos numa colônia pode estar relacionado ao aumento da colônia e da demanda de 

atividade (Gautrais et al 2002). Logo, em colônias pequenas encontramos indivíduos não 
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nitidamente diferenciados, enquanto em grandes colônias há vespas especialistas em realizar 

determinadas tarefas (Traniello 1978; Jeanne 1991b; Karsai & Wenzel 1998). 

A atividade forrageadora é um comportamento fundamental para o crescimento e 

manutenção de colônias de vespas, e também para a alimentação dos indivíduos adultos e 

imaturos, pois essa atividade envolve altos gastos energéticos e riscos de mortalidade, 

expondo a vespa aos predadores, podendo diminuir sua longevidade e levando a um 

desgaste maior do indivíduo (O’Donnell & Jeanne 1995). Porém, os estudos dessa atividade 

no gênero Mischocyttarus ainda são escassos: Mischocyttarus drewseni (Jeanne 1972); 

Mischocyttarus flavitarsis (Cornelius 1993); Mischocyttarus mastigophorus (O’Donnell 

1998b); Mischocyttarus cerberus styx (Silva & Noda 2000). 

Entre as forrageadoras existem basicamente dois tipos de comunicação: 1º) o 

recrutamento das vespas à fonte de alimento, e 2º) a facilitação social, na qual o sucesso de 

uma forrageadora ao voltar ao ninho com algum tipo de recurso estimula a saída de outras 

operárias (Kasuya 1984). Contudo, Sugden & Mcallen (1994) observaram que as 

forrageadoras de Brachygastra mellifica retornam várias vezes à mesma fonte de alimento. 

Além disso, a freqüência de interações entre as vespas na colônia podem aumentar se 

houver acréscimo na necessidade de recursos (Bruyndonckx et al. 2006), ou ainda, em 

grandes colônias como de Polybia occidentalis as forrageadoras podem se especializar em 

coletar um único material e aumentar seu sucesso nessa atividade de acordo com o avançar 

da idade (O’Donnell & Jeanne 1990; 1992). 

Dentre os principais fatores que influenciam a atividade forrageadora, temos os 

fatores climáticos como: temperatura, luminosidade e umidade relativa do ar (Prezoto et al. 

1994; Giannotti et al. 1995; Andrade & Prezoto 2001). Vários trabalhos vêm estudando a 

influência desses fatores físicos sobre a atividade forrageadora em vespas sociais (Silva & 

Noda 2000; Resende et al. 2001; Lima & Prezoto 2003; Paula et al. 2003; Elisei et al. 2008).  
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Objetivos gerais 

- Estudar a divisão de trabalho entre castas, o polietismo temporal e a atividade 

forrageadora de colônias da espécie M. consimilis. 

 

Objetivos específicos 

- Elaborar um etograma para as colônias da espécie, descrever os atos 

comportamentais da espécie e identificar a divisão de castas; 

- Avaliar se e como ocorre o polietismo temporal na casta operária; 

- Identificar como os fatores climáticos influenciam a atividade forrageadora da 

espécie, bem como avaliar a freqüência e o tempo utilizado nas coletas dos diversos itens 

coletados. 
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CAPÍTULO I 

 

 

Divisão de trabalho em colônias da vespa social Mischocyttarus consimilis 

Zikán, 1949 (Hymenoptera: Vespidae) 

 

Viviana de Oliveira Torres1,3; Thiago dos Santos Montagna 1; William Fernando Antonialli-

Junior1,2; Josué Raizer1 

 

1Programa de Pós-graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade, 

Universidade Federal da Grande Dourados. Rodovia Dourados/Itahum, Km 12, Caixa Postal 

241, 79.804-970, Dourados-MS, Brasil. 

 

2Laboratório de Ecologia, Centro Integrado de Análise e Monitoramento Ambiental, 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Rodovia Dourados/Itahum, Km 12, Caixa 

Postal 351, 79.804-970, Dourados-MS, Brasil.  

 

3vivianabio@yahoo.com.br 

 

 

Abstract: The objective of this work was to study the castes division of labor in 

Mischocyttarus consimilis. For elaboration of the behavioral repertoire the observations 

were accomplished in 21 colonies in natural conditions with 20 hours of qualitative 

observations and 80 hours of quantitative observations. Thirty behavior acts were identified, 
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of which 23 were executed by queens and 29 by workers and 22 in common. Just the act of 

to initiation new cells was exclusive of the queen, while the workers presented seven 

exclusive acts. Through the hybrid multidimensional scaling could be verified that the 

behaviors of to dominate physically and to request food characterized the queen caste; while 

the behaviors of: trofalaxis adult-adult, to destroy cells, give alarm, forage prey, forage 

nectar and failure forager characterized the worker caste. The queen spends more time in the 

nest executing domination activities, while the workers execute of the related tasks to the 

maintenance of the colonies.   

Key words: Behavior, division of castes, ethogram, Polistinae. 

 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi estudar a divisão de trabalho entre as castas 

de Mischocyttarus consimilis. Para elaboração do repertório comportamental da espécie as 

observações foram realizadas em 21 colônias em condições naturais com 20 horas de 

observações qualitativas e 80 horas de observações quantitativas. Foram identificados 30 

atos comportamentais, sendo que 23 foram executados por rainhas e 29 por operárias, 

ocorrendo 22 em comum. Apenas o ato de iniciar células novas foi exclusivo da rainha, 

enquanto as operárias apresentaram sete atos exclusivos. Por meio da ordenação por 

escalonamento multidimensional híbrido pode-se constatar que os comportamentos de 

dominar fisicamente e solicitar alimento serviram para caracterizar a casta rainha; enquanto 

os comportamentos de: trofalaxis adulto-adulto, destruir células, dar alarme, forragear 

presas, forragear néctar e forrageamento mal-sucedido caracterizaram a casta operária. A 

rainha permaneceu maior tempo no ninho executando com maior freqüência atividades de 

dominância, enquanto as operárias executam tarefas ligadas à manutenção da colônia. 

Palavras-chave: Comportamento, divisão de castas, etograma, Polistinae. 
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Introdução 

 

 

Os vespídeos eussociais (alguns Stenogastrinae e todos os Polistinae e Vespinae) 

apresentam: sobreposição das gerações adultas; divisão de trabalho reprodutivo e cuidados 

cooperativos com a prole (Wilson 1971; Michener 1974). As novas colônias são 

estabelecidas por meio de fundações independentes, praticadas pelas espécies das tribos 

Polistini e Mischocyttarini e algumas espécies de Ropalidini, com apenas uma 

(haplometrose) ou mais (pleometrose) fêmeas iniciando a construção do ninho; ou por 

enxameamento, praticados por membros de Epiponini (Von Ihering 1896; Jeanne 1980).  

Numa colônia fundada por associação de fêmeas existe uma divisão de trabalho, na 

qual a rainha além de pôr a maioria dos ovos, domina as demais por meio de ataques físicos; 

ficando um tempo maior no ninho, forrageando material para construção deste e iniciando a 

maioria ou todas as células (Giannotti & Machado 1999). 

A determinação de castas (rainha e operária) pode ocorrer de forma pré-imaginal 

(Hunt 1991; O’Donnell 1998a), afetando a nutrição larval e a taxa de desenvolvimento dos 

imaturos e conseqüentemente a divisão de castas (West-Eberhard 1969; Gadagkar et al. 

1991; O’ Donnell 1998a).  Esta determinação pré-imaginal é evidente em espécies que 

formam enxames, como Epiponini e alguns Ropalidini (Jeanne 1991; Hunt et al. 2001), ou 

mesmo em espécies com fundação independente (Hunt 1991; Gadagkar et al. 1991; 

O’Donnell 1998a), já comprovado em Polistes (West-Eberhard 1969; Tibbetts 2006) e 

Belanogaster petiolata (Keeping 2002). 

Contudo, em insetos eussociais menos derivados, a casta é pelo menos em parte 

determinada quando adulto, uma vez que as operárias não perdem sua capacidade de 

reprodução (Gadagkar 1991), podendo resultar numa distinta vantagem trófica para a fêmea 
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dominante, que sendo a mais agressiva ingere mais alimento durante as trocas trofaláticas 

com as operárias (Jeanne 1972; Röseler 1991; Spradbery 1991). Esta vantagem trófica 

favorece uma maior capacidade reprodutiva para rainhas, permitindo o desenvolvimento de 

seus ovários (Queller & Strassmann 1989) e determinando maior dominância sobre suas 

companheiras na colônia (Röseler 1991).  

Desta forma, rainhas evitam realizar atividades de alto custo energético e risco, tais 

como forrageamento, as quais são desempenhadas com maior freqüência pelas operárias 

(Strassman et al. 1984; O’Donnell 1998a). Além da atividade forrageadora, a manutenção 

das colônias e a alimentação de adultos e imaturos são comportamentos mais freqüentes 

para operárias (Pratte & Jeanne 1984). Por conta deste aspecto, em colônias de vespas como 

Polistes dominulus (Pardi 1948), Mischocyttarus drewseni (Jeanne 1972), M. c. styx 

(Giannotti 1999) e P. versicolor (Zara & Balestieri 2000) o repertório comportamental de 

operárias geralmente é mais amplo. 

Além disso, as interações entre as castas de algumas espécies de Hymenoptera 

eussociais são intermediadas pelo hormônio juvenil, que pode ter um efeito indireto em 

adultos, podendo afetar a agressividade da rainha, impedir o desenvolvimento ovariano das 

operárias e conseqüentemente, a atividade de postura (Robinson & Vargo 1997). Estudos 

atuais têm ainda comprovado a existência de diferenças químicas entre as castas, dentre 

elas: secreções feromonais (Keller & Nonacs 1993; Monnin 2006), diferenciação no perfil 

químico dos hidrocarbonos cuticulares (Bonavita-Cougourdan et al. 1991; Sledge et al. 

2001; Dapporto et al. 2004; Dapporto et al. 2007).  

O gênero Mischocyttarus é um dos maiores gêneros de vespídeos sociais, fazendo 

parte da tribo Mischocyttarini com 235 espécies nominais agrupadas em 9 subgêneros 

(Silveira 2006), estando essencialmente restritos à América do Sul, com apenas duas 

espécies estendendo-se até a América do Norte (Gadagkar 1991). 
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A partir das considerações anteriores nosso objetivo foi investigar se existe divisão 

de trabalho entre rainhas e operárias da espécie M. consimilis, identificando, quantificando e 

descrevendo os atos comportamentais de seu repertório. Dessa forma, testou-se a hipótese 

de existência de diferença entre as castas e quais atos comportamentais as caracterizavam. 

 

 

Material e métodos 

 

As observações comportamentais foram realizadas entre maio e dezembro de 2007 

em 21 colônias de M. consimilis, em condições naturais, nidificadas em prédios da 

Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados/MS, região Centro-Oeste do Brasil 

(Latitude: 22º13’16”S, Longitude: 54º48’20”W). As colônias foram observadas durante 

todo o seu ciclo colonial: de pré-emergência, pós-emergência e declínio, segundo a 

classificação proposta por Jeanne (1972), sendo as castas rainhas e operárias diferenciadas 

de acordo com seus comportamentos no ninho. 

Para elaboração do repertório comportamental da espécie, foram realizadas 20 horas 

de observações qualitativas em sessões de 60 minutos cada, utilizando o método de todas as 

ocorrências (“ad libitum” sensu Altmann 1974), para a definição das principais categorias e 

atos comportamentais de ambas as castas. Em seguida, foram realizadas 80 horas de 

observações quantitativas, durante sessões de 60 minutos, a cada 5 minutos, com intervalos 

de 2 minutos, pelo método de varredura (“scanning sample” sensu Altmann 1974), 

totalizando 7.500 registros. 

Para análise das diferenças comportamentais entre as castas calcularam-se as 

diferenças da proporção que cada ato comportamental representava para rainhas e operárias 

nos 21 ninhos de M. consimilis, sendo que para isso cada ninho foi considerado uma 
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amostra, ou seja, um ponto. Neste caso, os valores positivos indicam maior freqüência do 

comportamento para a casta rainha e valores negativos, maior freqüência para a casta 

operária (Fig. 1). Além disso, para se obter um gradiente representativo da variação 

comportamental entre operárias e rainhas destas colônias foi utilizado um escalonamento 

multidimensional híbrido (Faith et al. 1987). Para realização dessa ordenação consideramos 

o índice de associação de Bray-Curtis a partir da matriz de freqüências comportamentais por 

ninhos e por castas, padronizada pela soma das freqüências de cada ninho. Para identificar 

se o padrão comportamental registrado diferiria entre as duas castas utilizou-se um modelo 

linear em que o gradiente obtido pela ordenação é a variável dependente e o tipo de casta a 

variável independente (estatística Pillai Trace). 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram identificados 30 atos comportamentais nas colônias de M. consimilis (Fig. 1), 

dos quais 23 foram executados por rainhas e 29 por operárias, ocorrendo 22 atos em comum 

entre as duas castas. Dentre todos os comportamentos, apenas o ato de iniciar células novas 

foi exclusivo da rainha. Já as operárias apresentaram sete atos exclusivos: destruir células, 

aplicar polpa sobre as pupas, estocar néctar nas células, efetuar larvifagia, aplicar secreção 

bucal no pedúnculo, forragear presas e forragear água, todos voltados à manutenção da 

colônia. 

Os comportamentos exibidos por M. consimilis estão descritos abaixo: 

1. Dominância física: Executado pelas duas castas, no qual uma vespa segura e puxa 

com as mandíbulas, as pernas, as asas ou as antenas de outra, imobilizando-a. Neste 

comportamento, duas ou mais vespas podem atacar e agredir uma única vespa. Este ato foi 
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mais representativo para as rainhas (Fig. 1). O comportamento de dominância também foi 

mais freqüente em rainhas de M. c. styx (Giannotti 1999), de P. lanio (Giannotti & Machado 

1999) e de P. versicolor (Zara & Balestieri 2000). As interações de dominância e 

subordinação em colônias de P. versicolor possuem uma correlação positiva com o tamanho 

e o estágio da colônia, aumentando em colônias grandes e durante a pós-emergência 

(Oliveira et al. 2006). 

2. Submissão física: Este comportamento foi mais freqüente para operárias (Fig.1) 

durante o qual a vespa sofria de forma passiva a agressão de uma ou mais vespas ao mesmo 

tempo, ficando imóvel com o corpo próximo à superfície do ninho, ou muitas vezes se 

afastando da(s) agressora(s) voando do ninho. Este comportamento similar ao descrito em 

trabalhos com M. c. styx, P. lanio e P. versicolor, respectivamente por (Giannotti 1999; 

Giannotti & Machado 1999; Zara & Balestieri 2000). 

3. Trofalaxis larva-adulto: A freqüência com que este ato foi executado foi similar 

para ambas as castas (Fig.1). A vespa inseria a cabeça dentro de células, durante 15.12s ± 

4.69s (8s–24s, n= 47), recebendo secreções glandulares das larvas e segundo Ishay & Ikan 

(1968) esta secreção é rica em carboidrato e aminoácido, o que atrai de forma similar 

rainhas e operárias. Corroborando este dado, esse ato também é executado com freqüência 

similar entre rainhas e operárias de M. c. styx, P. lanio e P. versicolor (Giannotti 1999; 

Giannotti & Machado 1999; Zara & Balestieri 2000).  

4. Trofalaxis adulto-adulto: É a transferência de alimento líquido de um indivíduo 

adulto ao outro, sendo observada após a chegada de uma forrageadora à colônia, o qual era 

dividido com duas ou três companheiras do ninho, que posteriormente podiam alimentar as 

larvas. O tempo gasto durante a execução deste ato foi em média 12.94s ± 4.40s (5s–21s, n= 

38). Durante esta atividade, em geral, é possível detectar uma diferença entre a postura da 

doadora e da receptora de alimento nos Polistinae (West-Eberhard 1969), no qual a 
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receptora abre as mandíbulas e toca com as antenas a cabeça da doadora durante a 

transferência de alimento. Em M. consimilis este comportamento foi executado com maior 

freqüência por operárias, o que de fato demonstra que esta casta é responsável pela 

alimentação dos indivíduos na colônia (Fig. 1 e Fig. 2). 

5. Inspeção de células: Este ato foi executado tanto por operárias quanto por 

rainhas, em proporções similares (Fig.1). As vespas inseriam a cabeça no interior das 

células e batiam suas antenas nas paredes internas durante três a cinco segundos, produzindo 

às vezes, um som audível. Em Polistes a produção deste som funciona como um aviso à 

larva de que ela será alimentada (Pratte & Jeanne 1984). 

6. Maceração de presas e alimentação de larvas: Rainhas e operárias recebiam 

pedaços de presas das forrageadoras ao retornar ao ninho. Estes pedaços eram depois 

mastigados com auxílio das mandíbulas e primeiro par de pernas e em seguida era oferecido 

às larvas. Este ato comportamental é semelhante ao descrito por Giannotti (1999) em M. c. 

styx e por Giannotti & Machado (1999) em P. lanio. Estudos sobre as presas capturadas por 

Polybia dimidiata (Marques 1996) e Polistes simillimus (Prezoto et al. 1994) evidenciam 

que estas vespas têm preferência por coletar larvas de Lepidoptera.  

7. Reconhecimento de indivíduos: Este ato também foi executado com freqüência 

similar pelas duas castas (Fig.1) logo após a emergência de um adulto, sendo que as vespas 

lambiam as antenas, as asas, o gáster, a cabeça e as pernas, subindo sobre o corpo do recém-

emergido. Este comportamento não foi descrito em outros trabalhos envolvendo espécies 

desse gênero, contudo, Panek et al. (2001) relata que ao emergir as vespas não possuem o 

odor da colônia, porém em poucas horas elas adquirem-no e tornam-se capazes de distinguir 

entre companheiras do ninho e intrusas. Logo, nesse ato as companheiras do ninho podem 

estar impregnando a fêmea recém-emergida com o odor da colônia. 
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8: Solicitação de alimento: As rainhas executaram este ato mais freqüentemente que 

as operárias (Fig.1). Para solicitação de alimento uma vespa tocava com as antenas a cabeça 

de outra, mantendo as mandíbulas abertas sempre que uma operária retornava da atividade 

forrageadora, ou após uma vespa receber secreção glandular de uma larva. Este 

comportamento foi descrito associado ao ato de trofalaxis entre adultos de Polistinae, pois 

durante este ato as vespas batiam as antenas em outra vespa durante a transferência oral de 

líquidos (West-Eberhard 1969). 

9. Oviposição: Comportamento executado também mais efetivamente por rainhas 

(Fig. 1) que inseriam o gáster numa célula vazia executando movimentos circulares e em 

seguida, permanecia imóvel em média 206.2s ± 45.15s (112s–287s, n= 50). Em M. drewseni 

a rainha também foi a principal ovipositora (Jeanne 1972). Já em P. lanio o comportamento 

de ovipositar foi exclusivo das rainhas, confirmando uma condição de monoginia em ninhos 

formados por um único favo (Giannotti & Machado 1999). Sabe-se ainda, que a presença de 

células vazias estimula a oviposição em Polistes (Deleurance 1950) e que a rainha ao 

manter as células cheias com seus próprios ovos impede a oviposição de operárias (Brian 

1958).  

10. Início de células novas: Este comportamento foi exclusivo de rainhas (Fig. 1), 

que após receber polpa de madeira de uma forrageadora mastigava-a e, em seguida, andava 

até a região periférica do ninho onde iniciava uma nova célula moldando sua espessura e o 

tamanho com auxílio das mandíbulas, primeiro par de pernas e antenas, gastando em média 

82.24s ± 9.29s (67s– 98s, n= 25). Um maior empenho da rainha nesta atividade foi descrito 

em colônias de P. lanio e P. versicolor (Giannotti & Machado 1999; Zara & Balestieri 

2000). Em M. drewseni Jeanne (1972) relata que a segunda célula do ninho é construída em 

qualquer posição, mas que após isso, todas as células se encaixam entre duas outras 

adjacentes. Giannotti (1999) estudando M. c. styx agrupou o comportamento de iniciar 



 18 

células e acrescentar material em células já existentes num único comportamento que 

denominou de “atividades de construção”. 

11. Acréscimo de material às células: Tanto rainhas quanto operárias 

acrescentavam polpa de madeira às células (Fig.1), que antes era mastigada e provavelmente 

misturada à saliva, geralmente acrescentada numa célula que continha larva em 

desenvolvimento. A polpa era acrescentada com as mandíbulas, auxiliada pelas antenas e 

primeiro par de pernas fixando-a em camadas, que eram acrescentadas de forma sincrônica, 

primeiro no sentido horário e depois no sentido anti-horário, ou vice-versa. O tempo gasto 

nessa tarefa foi de 67.21s ± 16.60s (45s– 98s, n= 32). As vespas acrescentavam este material 

sobre as células de acordo com o desenvolvimento das larvas, que cresciam e necessitavam 

de mais espaço, semelhante ao que se observa em colônias de M. drewseni (Jeanne 1972); 

de P. lanio (Giannotti & Machado 1999) e de P. versicolor (Zara & Balestieri 2000).  

12. Fricção do gáster nas células: Rainhas e operárias se empenharam de forma 

similar na execução desta atividade (Fig. 1). As vespas movimentavam o gáster esfregando-

o de um lado para outro nas extremidades das células sempre que uma forrageadora pousava 

no ninho, provavelmente para informar às larvas que seriam alimentadas em seguida. Esta 

tarefa também foi executada por ambas as castas em colônias de P. versicolor, porém, nesta 

espécie o ato foi mais significativo para a rainha (Zara & Balestieri 2000). 

13. Limpeza de células: Após a emergência de um adulto e antes de uma 

oviposição, rainhas ou operárias inseriam a cabeça na célula e retiravam com as mandíbulas, 

restos de seda deixados pela recém-emergida ou arrancavam pedaços de polpa para moldar a 

célula que iria receber um ovo. O tempo gasto nessa atividade foi de 55.61s ± 15.03s (32s–

76s, n= 13). Este comportamento não foi observado em colônias de M. c. styx e de P. 

versicolor (Giannotti 1999; Zara & Balestieri 2000), entretanto, foi descrito no repertório 

comportamental de P. lanio (Giannotti & Machado 1999). 
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14. Destruição de células: Ato executado exclusivamente por operárias (Fig. 1), as 

quais arrancavam pedaços das células com as mandíbulas e os deixavam cair no chão. Este 

comportamento serviu para caracterizar a casta operária (Fig. 2) e foi mais freqüente durante 

o estágio de declínio nas colônias e está possivelmente ligado a procura de larvas de 

parasitas como foi descrito em colônias de M. c. styx e P. lanio, respectivamente (Giannotti 

1999; Giannotti & Machado 1999). 

15. Aplicação de polpa de madeira sobre pupas: Comportamento exclusivo de 

operárias (Fig.1) que o executava após chegar da atividade forrageadora com uma bolota de 

polpa de madeira, mastigando-a e em seguida acrescentando-a sobre a seda branca do casulo 

tecido pelas larvas, tornando-o mais escuro. Esta atividade também foi observada em 

colônias de M. drewseni horas depois de a larva tecer o casulo de seda, tornando o casulo 

mais rígido e auxiliando na camuflagem do ninho (Jeanne 1972). 

16. Estocagem de néctar nas células: Outra atividade exclusiva de operárias 

(Fig.1), que ao retornar ao ninho depositava sobre a parede interna de algumas células do 

ninho, gotículas viscosas de néctar, que ali eram armazenadas. As células utilizadas podiam 

conter ovos, larvas pequenas, bem como estarem vazias. Neste aspecto, as vespas sociais 

podem exibir dois padrões de estoque de néctar (Rossi & Hunt 1988). O padrão mais 

conhecido é o estoque de néctar em células vazias, geralmente durante a estação fria, 

observada em Polybia annularis (Strassmann 1979) e Polybia paulista (Machado 1984), 

consistindo num estoque de reserva a longo prazo para a colônia. No segundo padrão as 

vespas podem estocar em células ocupadas por ovos ou larvas pequenas como foi descrito 

em Polistes gallica (Heldmann 1936) e M. drewseni (Jeanne 1972). Em P. simillimus as 

vespas usaram células com ovos e larvas de até segundo instar em colônias em pré- e pós-

emergência, diferindo de colônias em declínio, nas quais células vazias foram usadas para 

armazenamento desse néctar (Prezoto & Gobbi 2003). 
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17. Oofagia: Rainhas e operárias inseriam a cabeça no interior de uma célula e 

retiravam um ovo que era mastigado e em seguida oferecido a adultos e larvas. Foi uma 

atividade efetuada com maior freqüência por rainhas (Fig. 1) no estágio de pré-emergência e 

no declínio da colônia. O ato de comer ovos “oofagia” é mais comum entre fêmeas 

fundadoras durante o período de estabelecimento da hierarquia de dominância (pré-

emergência), fato denominado de oofagia diferencial (West-Eberhard 1969). Este 

comportamento também foi observado em colônias em pré-emergência de P. lanio e P. 

versicolor, respectivamente (Giannotti & Machado 1999; e Zara & Balestieri 2000). 

18. Larvifagia: Atividade exclusiva das operárias (Fig. 1), no qual as vespas 

retiravam e mastigavam suas próprias larvas, oferecendo o macerado a outras larvas do 

ninho. Este comportamento também é executado somente por operárias de P. lanio 

(Giannotti & Machado 1999), não sendo descrito, porém no repertório de M. c. styx 

(Giannotti 1999) e de P. versicolor (Zara & Balestieri 2000). Segundo Giannotti (1992) 

todas as larvifagias observadas em Polistes lanio lanio foram durante períodos com 

condições climáticas desfavoráveis, sendo as larvas uma fonte protéica para as demais. 

Diferindo do que foi relatado por Valadão (1986), no qual a larvifagia foi o principal 

método de controle de larvas nas colônias de P. versicolor. 

19. Fricção do gáster no pedúnculo: Tanto rainhas quanto operárias executam essa 

tarefa com freqüências similares (Fig. 1), na qual esfregam a extremidade do gáster de cima 

para baixo ou de baixo para cima no pedúnculo do ninho. Esta secreção liberada no 

pedúnculo atua como repelente contra possíveis predadores (Turillazzi & Ugolini 1979), em 

especial formigas, que são os maiores predadores em colônias adultas (Jeanne 1972). Este 

comportamento foi mais comum durante o estágio de pré-emergência em colônias de P. 

lanio (Giannotti & Machado 1999). 



 21 

20. Aplicação de secreção bucal no pedúnculo: Somente operárias executam esta 

atividade (Fig. 1), durante o qual com as mandíbulas abertas lambiam o pedúnculo do ninho, 

sempre na direção da base para o ponto de fixação do ninho no substrato. Estas secreções 

tornam as superfícies do ninho mais rígidas e brilhantes como um verniz (Post et al. 1988), 

tendo uma coloração marrom-escura em ninhos de Polistes fuscatus (Downing & Jeanne 

1983).  

21. Vibração de asas: Rainhas e operárias executaram esta atividade com freqüência 

similar (Fig. 1) vibrando as asas sobre as células do ninho, sendo executada sempre que a 

temperatura estava acima de 29ºC e quando havia deposição de água sobre as células. 

Acredita-se que as vespas sociais vibram as asas para auxiliar na evaporação de gotículas de 

água depositadas no ninho, levando à manutenção de um micro-clima no ninho, sendo 

fundamental para o equilíbrio da colônia (Wilson 1971; Akre 1982; Greene 1991).  

22. Alarme: Tanto rainhas quanto operárias executavam este comportamento 

quando havia alguma fonte de perturbação próxima ao ninho, porém operárias se 

envolveram nesta atividade com maior freqüência (Fig. 1 e 2). As vespas movimentavam o 

gáster, encolhendo e estendendo-o, abrindo as asas e direcionando as antenas e cabeça à 

fonte de perturbação. Em seguida, batiam o primeiro par de pernas nas células do ninho, 

podendo ainda vibrar as asas e em seguida voar do ninho, atacando a fonte de perturbação. 

Uma das primeiras evidências da presença de feromônio de alarme em Polistes foi 

observada em colônias de Polistes canadensis (Jeanne 1982). Vários estudos em Vespinae e 

Polistinae têm mostrado que componentes voláteis do veneno funcionam como feromônios 

de alarme, recrutando companheiras do ninho e incentivando o ataque às fontes de 

perturbação (Ishay 1965; Jeanne 1982; Kojima 1994; Landolt et al. 1995; Sledge et al. 1999; 

Dani et al. 2000; Ono et al. 2003; Fortunato et al. 2004). A liberação de feromônio de 

alarme foi descrita em P. lanio (Giannotti & Machado 1999) e em P. versicolor (Zara & 



 22 

Balestieri 2000), no qual a movimentação do gáster é o principal mecanismo para sua 

liberação.  

23. Imobilidade: Comportamento freqüente para ambas as castas (Fig. 1), no qual as 

vespas permanecem inativas, em qualquer região do ninho, sem executar nenhum 

movimento aparente. Em colônias de P. lanio as rainhas permanecem a maior parte do 

tempo no ninho, sobre as células, enquanto que as operárias gastam um tempo maior 

forrageando (Giannotti & Machado 1999). Strassman et al. (1984) descreveu o mesmo para 

Polistes exclamans; porém em P. versicolor as subordinadas permanecem imóveis por um 

tempo mais significativo do que as rainhas (Zara & Balestieri 2000).  

24. Auto-limpeza corporal: Rainhas e operárias esfregam o primeiro par de pernas 

uma contra a outra, lambendo-as em seguida e passando sobre as antenas, olhos e segundo 

par de pernas. Em seguida, usam o terceiro par de pernas para esfregar contra o gáster e 

posteriormente as asas. Em P. versicolor este comportamento é executado somente após um 

indivíduo alimentar uma larva (Zara & Balestieri 2000), diferentemente do que foi 

observado em M. consimilis, no qual as vespas executavam este ato depois de efetuar 

qualquer tarefa no ninho. 

25. Patrulha no ninho: Comportamento comum entre as duas castas (Fig.1), uma 

vez que as vespas caminhavam antes de alçar vôo, tanto na superfície anterior quanto na 

posterior do ninho. Em Ropalidia cyathiformis esta atividade foi uma das mais freqüentes, 

no qual a vespa caminha pelas diversas faces do ninho procurando regiões diferentes onde 

permaneciam paradas, sendo mais freqüente para fêmeas que permaneciam mais tempo na 

colônia, como aquelas mais especializadas na defesa da colônia (Gadagkar & Joshi 1984). 

26. Forrageamento de presa: Foi uma tarefa exclusiva das operárias (Fig. 1). A 

forrageadora retornava ao ninho com um pedaço de presa visível entre as mandíbulas, um 

pouco maior que sua cabeça e em seguida, dividia-o com outras fêmeas, gastando em média 
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2100s ± 1920s (120s – 8460s, n= 72) durante esta atividade. Os materiais coletados pelas 

vespas são: água, carboidratos, material para construção do ninho e proteína animal (Wilson 

1971; Hunt et al. 1987) e dentre estes materiais, a coleta de presa é a que envolve 

comportamentos mais complexos como o reconhecimento da presa, a habilidade de 

predação e a capacidade de retorno ao ninho (Wilson 1971; Ugolini & Cannicci 1998). 

27. Forrageamento de néctar: Nessa atividade, que foi mais freqüente para 

operárias (Fig.1), uma vespa retornava ao ninho aparentemente sem nada entre as 

mandíbulas, porém, ao chegar ao ninho sempre executava trofalaxia com adultos e em 

seguida com larvas, alimentando-os. O tempo gasto nesta tarefa foi em média 2160s ± 

2460s (60s – 14520s, n= 174). Em Mischocyttarus mastigophorus quase todas as vespas 

dedicam parte de seu tempo à coleta de néctar (O’Donnell 1998b) e como observado em M. 

consimilis (Montagna et al. 2009), as forrageadoras de P. versicolor dedicaram a maior 

parte da atividade forrageadora à coleta de néctar (Prezoto et al. 2006). 

28. Forrageamento de água: Este comportamento foi exclusivo do repertório de 

operárias (Fig. 1) que ao retornarem ao ninho traziam uma gotícula transparente e visível 

entre as mandíbulas, a qual podia ou não ser dividida com outros indivíduos da colônia, que 

em seguida, depositavam sobre as células, especialmente aquelas que continham pupas, 

gastando em média 360s ± 240s (120s – 1200s, n= 11). A busca de água deve-se a 

necessidade de resfriamento do ninho, servindo como um componente no controle da 

temperatura (Akre 1982; Greene 1991). 

29. Forrageamento de polpa de madeira: Rainha ou operária retornavam da 

atividade forrageadora com um pedaço de polpa de madeira visível entre as mandíbulas, em 

geral, mais escuros que as presas e de menor tamanho. Este material era utilizado para 

iniciar uma nova célula, acrescentar material numa célula com larva em desenvolvimento ou 

era depositado sobre uma pupa. O tempo médio na coleta desse material foi de 960s ± 1500s 
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(60s – 7320s, n= 67) e a freqüência foi semelhante para ambas as castas (Fig.1). Dentre os 

materiais coletados por M. consimilis a polpa de madeira representou 16,67% das coletas 

(Montagna et al. 2009), corroborando com dados para Parachartergus fraternus, no qual 

17,43% dos retornos das forrageadoras foram com materiais sólidos durante a fase de pré-

emergência, porém este valor cai para 9,17% durante a fase de pós-emergência (Paula et al. 

2003). É possível observar um maior número de retornos com recursos sólidos (polpa de 

madeira e presa) durante o estágio de pré-emergência, o que explica as necessidades desses 

recursos para crescimento do ninho e cuidado com os imaturos (Raveret-Richter 2000; 

Andrade & Prezoto 2001; Resende et al. 2001). 

30. Forrageamento mal-sucedido: Neste caso, a forrageadora retornava ao ninho 

sem nada visível entre as mandíbulas, não efetuava trofalaxis com adultos e nem alimentava 

larvas, e em seguida, executava auto-limpeza corporal. Pode-se avaliar que de todas as 

incursões feitas por forrageadoras, 22,14% foram mal sucedidas (Montagna et al. 2009), um 

valor menor dos que os 64,3% de coletas mal sucedidas descritas para as forrageadoras de 

P. simillimus (Elisei et al. 2008). 
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      Figura 1. Diferenças na proporção do número de vezes que cada comportamento foi 
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positivos (a direita da linha vertical) indicam maior freqüência do comportamento em rainhas e 
valores negativos, maior freqüência em operárias. 
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Os resultados da Fig. 2 permitem-nos inferir que existe uma nítida divisão 

comportamental entre as castas, pois o tipo de casta explicou significativamente o padrão 

obtido pela ordenação (Pillai-Trace=0,736; F=54,355; gl=2 e 39; p<0,001). No repertório 

comportamental de M. consimilis os comportamentos que mais contribuíram para separar as 

amostras, das duas castas foram: C1 (dominância física) e C8 (solicitação de alimento), os 

quais foram mais significativos e, de fato caracterizam o repertório de rainhas. Já os 

comportamentos que caracterizaram a casta operária foram: C4, C14, C22, C26, C27 e C30, 

que correspondem respectivamente aos comportamentos de trofalaxis adulto-adulto, 

destruição de células, alarme, forrageamento de presas, forrageamento de néctar e 

forrageamento mal-sucedido, sendo a maioria destes voltados à manutenção da colônia. 

Pode-se inferir dessa forma que a rainha permanece um tempo maior no ninho e se 

dedica com maior intensidade a atividades ligadas à hierarquia de dominância, recebendo 

mais alimento do que as operárias, uma vez que o ato comportamental de solicitar alimento 

foi mais significativo para esta casta. Já as operárias executam tarefas diretamente ligadas à 

manutenção, sobrevivência e sucesso das colônias, portanto, é possível diferenciar 

comportamentalmente as castas rainha e operária de M. consimilis. 
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Figura 2. Ordenação por escalonamento multidimensional híbrido, em duas 

dimensões (stress=0,25), dos ninhos de Mischocyttarus consimilis (21 registros para rainhas, 

pontos preenchidos, e 21 para operárias, pontos vazios) de acordo com os atos 

comportamentais. C1= dominância física, C4= trofalaxis adulto-adulto; C8= solicitação de 

alimento, C14= destruição de células; C22= alarme; C23= imobilidade; C26= 

forrageamento de presa; C27= forrageamento de néctar; C30= forrageamento mal-sucedido. 
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Abstract: The objective of this work was to describe how it is made the temporal 

polyethism among the workers of Mischocyttarus consimilis testing which behaviors are 

decisive to evaluate the changes in the workers' behavioral repertoire along of the age. The 

recently-emerged wasps were marked with coloreds points in the superior area of the thorax 

to qualify and to quantify the acts behavior from of the moment in that they emerged until 
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their death. Through the ordination for hybrid multidimensional scaling was possible to 

observe groups of behavior acts that characterized young workers and old workers. The 

behaviors intranidais went more frequent for young workers, while activity extranidais as 

the forager activity were executed more frequently by old workers. This way, it is possible 

to infer that, although the species presents small colonies, the workers' repertoire changes 

along the age, in spite of, when necessary to guarantee the maintenance of the colonies they 

present plasticity in the execution of the tasks.   

Key words: Age, polyethism, Polistinae, workers, division of tasks.   

   

Resumo: O objetivo deste trabalho foi descrever como ocorre o polietismo temporal 

entre as operárias de Mischocyttarus consimilis testando quais comportamentos são 

determinantes para avaliar as mudanças ocorridas no repertório comportamental das 

operárias com o decorrer da idade. Cada vespa recém-emergida foi marcada com ponto(s) 

colorido(s) na região superior do tórax para qualificar e quantificar os atos comportamentais 

desde a emergência até a sua morte. De acordo com a ordenação por escalonamento 

multidimensional hídrido foi possível observar grupos de atos comportamentais que 

caracterizaram operárias jovens e operárias velhas. Os comportamentos intranidais foram 

mais freqüentes para operárias jovens, enquanto atividade extranidais como a atividade 

forrageadora foram executados com maior freqüência por operárias velhas. Deste modo, é 

possível concluir que, ainda que a espécie apresente colônias pequenas, o repertório das 

operárias sofre clara mudança ao longo da idade, apesar de, quando necessário para garantir 

a manutenção das colônias apresentem plasticidade na execução das tarefas. 

Palavras-chave: Idade, polietismo, Polistinae, operária, divisão de tarefas. 
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Introdução 

 

 

A divisão de tarefas não reprodutivas entre companheiras de ninho, conhecida como 

polietismo, é uma das maiores vantagens evolutivas que promoveu o sucesso ecológico dos 

insetos sociais (Wilson 1990), porém um dos maiores desafios é identificar quais fatores 

regulam esse polietismo dentro dos diferentes táxons de insetos sociais (Oster & Wilson 

1978; Jeanne 1986; Page et al. 1989). Por muito tempo reconheceu-se que o status 

reprodutivo era adquirido por meio de interações de dominância nas vespas eussociais 

Polistinae (Pardi 1948; West-Eberhard 1969), porém estudos mais atuais têm evidenciado 

que essas interações de dominância podem também estruturar o polietismo em várias 

espécies (Reeve & Gamboa 1987; Jeanne 1991a; O’Donnell & Jeanne 1995; O’Donnell 

1995, 1998a, 1998b). 

De acordo com O’Donnell (1998b) as interações de dominância e o polietismo têm 

possivelmente evoluído nos Polistinae, dos gêneros mais basais (vespas com fundação 

independente, incluindo Mischocyttarus spp.), para os gêneros mais derivados (vespas com 

fundação por enxame, como nos Epiponini), pois a especialização das forrageadoras e a 

divisão de tarefas aumentam com o aumento da colônia. 

A divisão de trabalho entre rainhas e operárias e entre as operárias, em geral, 

aumenta com o tamanho da colônia eussocial nos Hymenoptera (Jeanne 1986). O grau de 

polietismo temporal varia de acordo com a espécie de inseto e parece estar relacionado 

ainda ao tamanho de colônia (Wilson 1971; Jeanne 1999). Pois em colônias de formigas, 

abelhas, vespas e térmitas que possuem de milhares a milhões de indivíduos há uma nítida 

divisão de tarefas e operárias altamente especializadas (Jeanne 1986, 2003; Hölldobler & 

Wilson 1990; Seeley 1995). Contudo, em colônias pequenas, com menos de cem indivíduos 
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há uma tendência dessas operárias em executar diferentes tarefas diariamente, como ocorre, 

por exemplo, nos gêneros Polistes (Post et al. 1988; Reeve 1991) e Bombus (Cameron & 

Robinson 1990). 

Logo, acredita-se que o tamanho da colônia seja uma das correlações mais 

importantes no aumento da especialização comportamental, pois em colônias com maior 

número de indivíduos as operárias podem se especializar em desenvolver determinadas 

tarefas (Oster & Wilson 1978; Jeanne 1991b; Jeanne & Nordheim 1996; Karsai & Wenzel 

1998). Além disso, quando os indivíduos aperfeiçoam-se numa tarefa há uma maior 

eficiência, que é convertida em benefício para a colônia como um todo, podendo levar à 

redução do tempo de execução entre as tarefas (Seeley 1982). 

Estudos realizados com Polybia occidentalis (O’Donnell & Jeanne 1993) mostraram 

que existe uma correlação entre a taxa de hormônio juvenil e o polietismo temporal dessa 

espécie, sendo que a taxa hormonal aumenta à medida que as operárias diminuem a 

realização de atividades intra-nidais e iniciam tarefas extra-nidais. Contudo, em Ropalidia 

marginata apesar de existir um “forte” polietismo temporal entre as operárias foi 

comprovado por Agrahari & Gadagkar (2003) que este não se altera quando há manipulação 

das operárias com aplicação de hormônio juvenil. 

Dada a importância da divisão de trabalho para o sucesso evolutivo das vespas 

sociais o objetivo deste trabalho foi descrever o polietismo temporal entre as operárias de M. 

consimilis, testando quais comportamentos são determinantes para avaliar as mudanças 

ocorridas no repertório comportamental das operárias com o decorrer da idade. 
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Material e métodos 

 
As observações comportamentais foram realizadas de janeiro a julho de 2008 em 5 

colônias de M. consimilis, em condições naturais, nidificadas em prédios da Universidade 

Federal da Grande Dourados, Dourados/MS, região Centro-Oeste do Brasil (Latitude: 

22º13’16”S, Longitude: 54º48’20”W). Todas as colônias observadas estavam no período de 

pós-emergência de acordo com a classificação proposta por Jeanne (1972). 

Durante as observações foram monitoradas 97 operárias, correspondendo a 26, 21, 

15, 18 e 17 vespas, respectivamente, nas colônias 1, 2, 3, 4 e 5. Para a observação 

comportamental das operárias de acordo com a idade, estas foram marcadas com ponto(s) 

colorido(s) na região superior do tórax, com tinta para aeromodelismo, logo após sua 

emergência, similar ao método usado por Nakata (1996). Em seguida, as operárias foram 

observadas por 1 (uma) hora, três vezes por semana e em diferentes horários do dia para 

quantificar os atos comportamentais executados pelos indivíduos de acordo com sua idade. 

Para análise das diferenças comportamentais das operárias de acordo com a idade 

foram pré-estabelecidos intervalos de 5 dias de idade, desde a emergência até a morte do 

indivíduo, considerado a partir de seu desaparecimento do ninho. Para se obter um gradiente 

representativo destas diferenças comportamentais as observações de cada operária em cada 

idade foram ordenadas por escalonamento multidimensional híbrido (Faith et al. 1987). Para 

tal, considerou-se o índice de associação de Bray-Curtis a partir da matriz de freqüências 

comportamentais por operárias/por intervalo de idade, padronizada pela soma das 

freqüências de cada comportamento em cada intervalo. Para identificar se o padrão 

comportamental diferia entre as idades das operárias utilizou-se um modelo geral linear em 

que o gradiente obtido pela ordenação é a variável dependente e o intervalo de idade a 

variável independente (Análise de variância multivariada - MANOVA, estatística Pillai 

Trace).
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Resultados e Discussão 

 

O padrão comportamental obtido por escalonamento multidimensional híbrido 

(HMDS) pode ser representado em duas dimensões (Figura 1). Esta ordenação recuperou 

um gradiente em que existem comportamentos executados com maior freqüência pelas 

operárias mais jovens, enquanto outros são mais comuns em operárias à medida que vão 

envelhecendo (Fig. 1). Em um modelo de análise de variância multivariada, a idade 

explicou significativamente o principal padrão de variação comportamental (obtido por 

HMDS) das vespas (Pillai-Trace = 0,806; F = 2,195; gl = 24 e 78; p = 0,005). 

Os comportamentos C12, C13, C14, C16, C19, C20 e C26, que correspondem 

respectivamente aos atos comportamentais de fricção do gáster nas células, limpeza de 

células, destruição de células, estocagem de néctar nas células, fricção do gáster no 

pedúnculo, aplicação de secreção bucal no pedúnculo e patrulha no ninho, são executados 

com maior freqüência pelo grupo de amostras do lado esquerdo da Figura 1A. Essas 

amostras são representadas por pontos na Fig. 1B, sendo que o tamanho destes pontos é 

diretamente proporcional à idade da operária, logo podemos afirmar que esses 

comportamentos são mais freqüentes entre as operárias mais jovens de M. consimilis (Fig. 

1B). Esses comportamentos estão ligados à manutenção da colônia, evidenciando que os 

indivíduos jovens permanecem a maior parte de seu tempo no ninho. Como nesta espécie, as 

operárias jovens de Polistes canadensis executaram com maior freqüência atividades no 

ninho como alimentar larvas e verificar células com larvas, saindo apenas para afastar-se de 

ataques de companheiras com vôos curtos (Giray et al. 2005). 

Os comportamentos C4, C5, C6 e C26 (trofalaxis adulto-adulto, inspeção de células, 

mastigação de presas e alimentação de larvas e forrageamento de presas) são atos 
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comportamentais executados com maior freqüência pelas operárias que estão agrupadas nas 

amostras à direita da Fig. 1A. De acordo com a Figura 1B esses atos comportamentais são 

mais freqüentes para operárias mais velhas, os quais estão diretamente ligados à alimentação 

de adultos e imaturos e principalmente à atividade forrageadora. Esses resultados permitem-

nos inferir que, de fato ocorre uma divisão de trabalho, entre grupos de operárias mais 

jovens e aquelas consideradas mais velhas e experientes, como ocorre em Polistes 

versicolor, na qual a tarefa de alimentar larvas aumenta em freqüência a medida que a 

fêmea envelhece, e está ligada diretamente à atividade forrageadora (Zara & Balestieri 

2000). Contudo, em Mischocyttarus cerberus styx, as operárias iniciam a atividade 

forrageadora já na primeira semana de vida, numa taxa de 22,5%, atingindo 81,5% na 

segunda semana, permanecendo entre 49,5% e 65,5% da terceira à oitava semana. Além 

disso, o início dessa atividade logo na primeira semana foi o motivo da alta mortalidade de 

operárias novas desta espécie (Giannotti 1999). Já as operárias de Polistes lanio não 

forragearam na primeira semana de vida, provavelmente porque essas colônias são mais 

numerosas do que as de Mischocyttarus e as operárias não tem a necessidade de iniciar essa 

atividade tão jovem (Giannotti & Machado 1994). Também como M. consimilis, as 

operárias mais velhas de P. canadensis executam a atividade de forrageamento e troca de 

alimento com maior freqüência do que as mais jovens (Giray et al. 2005), Além disso, as 

operárias mais velhas são as guardiãs atuando na defesa da colônia com uma freqüência 

maior (Giray et al. 2005). 

Semelhantemente às colônias de M. consimilis, P. versicolor exibem um “fraco” 

polietismo temporal, pois a maioria das atividades foi executada durante todo o período de 

vida, evidenciando uma alta plasticidade comportamental entre as operárias (Zara & 

Balestieri 2000). Esta plasticidade comportamental, no entanto, parece ser benéfica à 

sobrevivência tanto de Mischocyttarus quanto de Polistes, pois ambos os gêneros 
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apresentam espécies com colônias pequenas e de fundação independente (Giannotti 1999; 

Giannotti & Machado 1994). 

Contudo, os comportamentos C7 e C23 (reconhecimento de indivíduos e 

imobilidade) são executados com maior freqüência por algumas amostras e não por outras, 

ocorrendo independentemente da idade da operária (Fig. 1A e B). Já em estudos realizados 

com P. canadensis além do comportamento de permanecer inativo no ninho, o ato de dar 

alarme contra parasitas e/ou predadores no ninho também foram executados pelas operárias 

independentemente da idade (Giray et al. 2005). A imobilidade foi um ato comportamental 

executado por operárias de P. versicolor durante toda sua fase adulta, tendo um pico durante 

os primeiros 5 dias de vida de 58% de todo o seu tempo, porém esta atividade sofre quedas a 

partir do momento que as operárias iniciam a realização de novas tarefas, permanecendo 

assim, menos tempo imóvel (Zara & Balestieri 2000). 

Assim como relatado por West-Eberhard (1996) para várias espécies de vespas 

papel, as operárias mais jovens de M. consimilis desenvolvem tarefas intra-nidais com maior 

freqüência do que as mais velhas, como o cuidado com a prole, enquanto as mais velhas 

desempenham mais tarefas de altos riscos como a atividade forrageadora e a defesa do 

ninho. Essa realocação de tarefas ao longo da idade da operária é conhecida pré-

determinação genética (Page & Robinson 1990; O’Donnell 1996) e pelas condições da 

colônia, como o tamanho e a idade da prole, danos no ninho, presença de predadores e 

parasitas, e o tamanho e a idade da população de operárias (Wilson 1971; Oster & Wilson 

1978; Calabi 1988; Cameron & Robinson 1990; O’Donnell & Jeanne 1992; Robinson 1992; 

Inoue et al. 1996; Naug & Gadagkar 1998). 

Por outro lado, esse polietismo como já descrito em Mischocyttarus mastigophorus 

pode ser afetado pelas interações rainha-operária e operária-operária (O’Donnell 1998b). As 

rainhas de espécies que apresentam fundação independente atuam como principais 
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precursoras, regulando comportamentalmente as tarefas a serem realizadas pelas operárias 

(Reeve & Gamboa 1987; Gamboa et al. 1990), contudo, a interação de dominância entre 

operárias pode em algumas espécies induzir a atividade forrageadora por outras operárias 

(Premnath et al. 1995; O’Donnell 1998a). Além disso, a dominância por operárias pode ter 

um papel na estruturação do polietismo, mesmo que essas operárias tenham pequeno efeito 

na competição reprodutiva dentro da colônia (O’Donnell 1998b). 

A existência de polietismo temporal influencia as tarefas desenvolvidas dentro das 

colônias tanto de espécies primitivamente quanto em altamente sociais, sugerindo o 

envolvimento de um mecanismo antigo e provavelmente presente nos ancestrais solitários 

dos Hymenoptera sociais (West-Eberhard 1996).  

Outro ponto relevante é que, recentemente estudos com espécies que constroem 

grandes colônias, como as vespas eussociais enxameantes como P. occidentalis demonstram 

que a variação dos títulos de hormônio juvenil (JH) ao longo da idade afetam o polietismo 

temporal (O’Donnell & Jeanne 1993), no qual a taxa desse hormônio aumenta à medida que 

as operárias diminuem a realização de atividades intra-nidais e iniciam tarefas extra-nidais. 

Por outro lado, Agrahari & Gadagkar (2003) testaram a influência da aplicação de hormônio 

juvenil em operárias de R. marginata, a qual apresenta um polietismo temporal acentuado, 

porém neste caso a variação dos títulos deste  hormônio não afetou o polietismo nesta 

espécie. Em R. marginata o polietismo temporal parece estar mais correlacionado com a 

idade relativa do que com a idade absoluta das operárias em colônias sob condições 

laboratoriais, indicando que os indivíduos ajustam seus comportamentos ontogênicos ao 

suprimento de desenvolvimento de tarefas, além disso, as condições estáveis de laboratório 

devem contribuir para este resultados (Naug & Gadagkar 1998). 

Algumas espécies de gêneros primitivamente sociais como Polistes mostram uma 

correlação fraca ou inexistente entre a idade das operárias e as tarefas por elas 
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desenvolvidas (Cameron 1989; Cameron & Robinson 1990; Jeanne 1991a; Giray et al. 

2005), além disso, fatores como o tamanho do corpo e a composição da colônia têm melhor 

correlação com as mudanças comportamentais individuais na transição de execução de 

tarefas intra-nidais para tarefas como a atividade forrageadora (Brian 1952; Free 1955; 

Cameron 1989; Röseler & Van Honk 1990). Logo, R. marginata (Naug & Gadagkar 1998) e 

P. occidentalis (Jeanne et al. 1988), vespas eussociais primitivas, mas com colônias grandes 

e fundações por enxame têm uma divisão mais clara de tarefas ao longo da idade. Além 

disso, o polietismo temporal bem definido nas colônias de P. occidentalis nos leva a crer 

que um maior número de trabalhadores de todas as idades gera uma divisão de tarefas mais 

homogênea dentro da colônia (Giray et al. 2005). Desta forma, um suprimento e uma 

demanda mais estável nessas colônias levam a um polietismo temporal mais consistente, ou 

seja, mais forte (Karsai & Wenzel 1998). 
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Figura 1. Ordenação das observações comportamentais de operárias de 
Mischocyttarus consimilis em cinco colônias, por escalonamento multidimensional híbrido 
(HMDS) em duas dimensões (stress = 0,27). Em A os vetores representam a contribuição 
relativa de cada comportamento para o plano da ordenação. Em B, o tamanho dos pontos é 
diretamente proporcional à idade das operárias. C4= trofalaxis adulto-adulto; C5= inspeção 
de células; C6= mastigação de presas e alimentação de larvas; C7= reconhecimento de 
indivíduos; C12= fricção do gáster nas células; C13= limpeza de células; C14= alarme; 
C16= estocagem de néctar nas células; C19= fricção do gáster no pedúnculo; C20= 
aplicação de secreção bucal no pedúnculo; C23= imobilidade; C25= patrulha no ninho; 
C26= forrageamento de presa. 
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ABSTRACT 

The present study assessed the foraging activity of Mischocyttarus consimilis, 

through observations of 10 colonies from September 2007 to June 2008. The mean 
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frequency of wasps foraging during the period of activity of the colony was 29.89% of the 

total number of individuals of the colony. The maximum value of 53.62% was reached at a 

combination of temperatures above 28.5°C and relative humidity below 27.50%. The peak 

of foraging activity in post-emergence colonies was between 3 p.m. and 4 p.m. On average, 

the wasps spent most of their foraging time collecting nectar. 

Key words: wasp, collected material, trip duration, forage, nectar 

 

 

RESUMO 

O presente trabalho avaliou a atividade forrageadora de Mischocyttarus consimilis, 

com observações em 10 colônias, de setembro de 2007 a junho de 2008. A frequência média 

de vespas que forrageiam durante o período de atividade da colônia foi de 29.89%, do total 

de indivíduos da colônia. O valor máximo observado de 53.62% é atingido quando há uma 

combinação de temperaturas acima de 28.5°C e umidade relativa do ar abaixo de 27.50%. O 

pico da atividade forrageadora em colônias em pós-emergência desta espécie ocorre entre as 

15:00h e 16:00h. Em média, as vespas utilizam mais tempo coletando néctar. 

Palavras-chave: Vespa, material coletado, duração das viagens, forrageamento, néctar 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As vespas do gênero Mischocyttarus incluem 206 espécies, sendo que a maioria tem 

distribuição restrita ao Sul da América Tropical e somente duas espécies podem ser 

encontradas no sudeste e região ocidental da América do Norte (Gadagkar 1991). De acordo 

com Silva & Noda (2000), os estudos relacionados à atividade forrageadora neste gênero 
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são escassos. Contudo, Jeanne (1972) analisou o comportamento de forrageamento de 

néctar, presa, material de construção e água em M. drewseni; Cornelius (1993) testou a 

influência dos estímulos visuais e olfativos na captura de presas de M. flavitarsis; 

O’Donnell (1998) investigou o efeito da posição hierárquica e o polietismo na atividade 

forrageadora de M. mastigophorus; e Silva & Noda (2000) analisaram a duração das 

viagens, a especialização individual e o ritmo diário e sazonal de M. cerberus styx. 

De acordo com Traniello (1989) a capacidade das vespas de forragear um 

determinado recurso está associada ao aprendizado, tipo de orientação empregado, 

morfologia do animal, distância da jornada até a fonte de alimento, stress térmico, qualidade 

e densidade do recurso e status nutricional da colônia. O comportamento de forrageamento 

é de fundamental importância para o desenvolvimento das colônias de insetos sociais, 

porque essa atividade garante o suprimento de recursos à colônia, além de materiais para a 

construção e manutenção do ninho (Nascimento & Tannure-Nascimento 2005). 

Kasuya (1984) descreveu dois tipos de comunicação entre as forrageadoras de 

Paravespula germanica e P. vulgaris: (1) o recrutamento das vespas à fonte de alimento, e 

(2) a facilitação social, na qual o sucesso de uma forrageadora ao voltar ao ninho com algum 

tipo de recurso estimula a saída de outras operárias. Sugden & Mcallen (1994) não 

observaram recrutamento em Brachygastra mellifica, mas observaram que as vespas 

retornam várias vezes à mesma fonte de alimento. Bruyndonckx et al. (2006) observaram 

que em Ropalidia marginata a freqüência de interações entre as vespas na colônia aumenta 

com o aumento da necessidade de recursos, estimulando assim as forrageadoras a saírem do 

ninho. De acordo com O’Donnell & Jeanne (1990; 1992) em Polybia occidentalis, a maioria 

das forrageadoras é especializada em coletar um único tipo de material e o sucesso ao 

executar essa atividade aumenta de acordo com a idade.  
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Os fatores climáticos estão diretamente correlacionados com a atividade 

forrageadora das vespas. Vários estudos têm comprovado que a temperatura e a 

luminosidade têm correlação positiva, enquanto que a umidade relativa do ar possui 

correlação negativa com o número de forrageadoras que deixam à colônia (Prezoto et al. 

1994; Giannotti et al. 1995; Andrade & Prezoto 2001). A influência das condições 

climáticas sobre a atividade forrageadora de vespas sociais também foram estudadas por 

Silva & Noda (2000) em M. c. styx; Resende et al. (2001) em P. occidentalis occidentalis; 

Lima & Prezoto (2003) em P. platycephala sylvestris; Paula et al. (2003) em 

Parachartergus fraternus e Elisei et al. (2008) em Polistes simillumus. 

Devido a importância da atividade forrageadora para o manutenção das colônias e 

portanto, para o sucesso da espécie, o objetivo desse trabalho foi avaliar a freqüência diária 

de forrageamento de M. consimilis tentando estabelecer quais e como os fatores climáticos, 

ou combinações destes interferem significativamente nesta atividade 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As 10 colônias de M. consimilis utilizadas para o desenvolvimento deste trabalho 

estavam nidificadas em prédios do Campus da Universidade Federal da Grande Dourados 

em Dourados/MS, região Centro-Oeste do Brasil, clima subtropical (Latitude: 22º13’16”S, 

Longitude: 54º48’20”W). As observações foram desenvolvidas de setembro de 2007 a junho 

de 2008, em 8 dias distintos das 6:00h às 18:00h ininterruptamente, totalizando 96 horas de 

observações. Todas as colônias estavam no período de pós-emergência de acordo com a 

classificação proposta por Jeanne (1972); uma vez que neste estágio a colônia é maior, tem 

mais indivíduos e sua atividade forrageadora é mais intensa (Andrade & Prezoto 2001). 
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As forrageadoras de cada colônia foram marcadas com pontos coloridos na região 

superior do tórax, com tinta atóxica para aeromodelismo. Isso permitiu a identificação 

individual e a observação das saídas e chegadas de cada uma, o tipo de material coletado e a 

duração de cada viagem. O tipo de material coletado pelas forrageadoras foi identificado 

com base no comportamento executado ao retornar ao ninho, de acordo com a metodologia 

proposta por Silva & Noda (2000). Foi considerada uma coleta de néctar quando a vespa 

retornava ao ninho e realizava trofalaxia adulto-adulto ou adulto-larva, caracterizando um 

retorno com alimento líquido armazenado no papo e coleta de água  quando o líquido era 

depositado diretamente nas paredes das células do ninho, sem contato com outra vespa. 

Coleta de presa ocorreu quando a vespa retornava com uma massa sólida segura entre as 

peças bucais. Neste caso, ela podia mastigar sozinha o alimento ou dividia com outro(s) 

indivíduo(s), e em seguida, ofereciam esse macerado protéico às larvas. A coleta de material 

de construção foi caracterizada pelo retorno ao ninho com uma massa sólida e, este material 

era mastigado e incorporado às células do ninho. A coleta infrutífera foi considerada quando 

a vespa retornava sem nenhum material aparente, não efetuando trofalaxia ou depositando 

qualquer substância no ninho.  

O período de forrageamento diário foi determinado a partir do momento em que as 

vespas iniciaram a atividade forrageadora até cessarem completamente essa atividade. Foi 

aplicado o teste de Tukey para identificar as diferenças significativas das freqüências de 

saídas entre os intervalos estipulados de 1 hora, ao longo das 12 horas de observações, 

considerando a variável a nível de 5% (p≤ 0.05). 

Para determinar a influência das variáveis ambientais sobre a atividade forrageadora 

das colônias a cada 30 minutos foram aferidos os valores de temperatura (ºC) e umidade 

relativa do ar (U.R.), velocidade do vento (Km/h) e a intensidade luminosa (Lux). A 

quantificação da importância das características ambientais sobre a freqüência de vespas em 
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atividade de forrageamento foi obtida por meio de uma análise de Árvore de Regressão, no 

qual a freqüência de vespas forrageando foi utilizada como variável resposta e as 

características ambientais como variáveis explanatórias. A análise de Árvore de Regressão é 

um método de particionamento da variabilidade na variável resposta, no qual as observações 

são divididas em grupos mutuamente exclusivos, sendo estes grupos os mais homogêneos 

possíveis (Death & Fabricius 2000). Entre as vantagens deste método, estão a simplicidade 

na interpretação gráfica dos resultados e a ausência de necessidade de transformações de 

dados, bem como o fato dos resultados serem mais parcimoniosos (Turgeon & Rodriguez 

2005) e, que ainda consegue captar de forma eficiente a importância de variáveis 

explanatórias que apresentem influência linear ou não linear sobre a variável resposta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Constatou-se que em média, aproximadamente 29,89% do total das vespas das 10 

colônias estudadas envolvem-se na atividade de forrageamento (Fig. 1) e que a freqüência 

dessa atividade é dependente das condições climáticas, assim como descrito por Silva & 

Noda (2000). No entanto, a forma de análise dessa dependência foi feita de forma singular 

já que pelo método proposto aqui, foi possível explicar 48,6% da atividade das vespas de 

acordo com os dados ambientais analisados, constatando que ocorre o aumento da atividade 

de M. consimilis em função, primariamente da temperatura e secundariamente da umidade 

relativa do ar (Fig. 1). De acordo com nossos resultados, a velocidade do vento não 

influência significativamente a atividade forrageadora. 

Os resultados demonstram que quando a temperatura ambiental é igual ou superior a 

28,5°C e a umidade relativa inferior a 27,5% ocorre o pico de atividade das forrageadoras, 

condições em que cerca de 53,62% das vespas das colônias encontravam-se envolvidas 
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nesta atividade. Por outro lado, os menores valores dessa atividade foram observados 

quando a temperatura era inferior a 26°C, condição que em média 6,44% das vespas das 

colônias saiam para forragear, sendo que, 21°C é a temperatura mínima para que esta 

atividade seja executada. 

Entretanto, em condições de temperatura abaixo do ótimo, uma elevada 

luminosidade também pode influenciar positivamente esta atividade, uma vez que quando a 

temperatura está entre 26 e 28,5°C a atividade pode se manter elevada se a luminosidade for 

maior que 3900 Lux. Esta combinação de fatores pode levar a 37,20% das vespas a saírem 

do ninho em busca de recursos.  

A umidade relativa do ar também influencia significativamente a atividade 

forrageadora das colônias já que, mesmo em dias em que a média de temperatura era 

superior a 28,5°C, a atividade era reduzida se os valores de umidade relativa do ar fossem 

maiores do que 27,5%. Essa correlação negativa também foi descrita em colônias de 

Mischocyttarus cerberus styx (Silva & Noda 2000) e de Synoeca cyanea (Elisei et al. 2005). 

Resende et al. (2001) estudando Polybia occidentalis occidentalis, descreveram que, tanto a 

temperatura como umidade relativa do ar atuam diretamente no horário e intensidade da 

atividade forrageadora desta espécie. No entanto, em Polistes ferreri a temperatura parece 

influenciar a atividade forrageadora somente nas fases de pré-emergência e declínio da 

colônia (Andrade & Prezoto 2001).  

Foram observados 402 retornos de forrageadoras de M. consimilis às colônias 

durante todo o período de estudo, dos quais 43,28% retornaram com néctar, 22,14% foi 

considerada atividade infrutífera, 16,67% com polpa de madeira (ou material de 

construção), 7,91% com presas e somente 0,24% com água (Tabela 1). Esses resultados 

diferiram dos encontrados por Elisei et al. (2008) em que 64,3% da atividade de 

forrageamento realizada por operárias de P. simillimus foram infrutíferas, 21,8% retornavam 
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com néctar, 13,7% com material sólido (polpa de madeira e presa) e 0,2% com água. 

Prezoto et al. (1994) estudando P. simillimus também encontraram valores diferentes, dos 

quais: 36,46% das coletas foram de água, 28,51% de néctar e 7,93% de cargas sólidas, no 

entanto, neste caso uma porcentagem significativa (27,07%) desta atividade também foi 

infrutífera.  

Paula et al. (2003) estudaram colônias de Parachartergus fraternus e constataram 

que o estágio das colônias influenciam os tipos de recursos coletados, neste caso, 17,43% 

dos retornos das forrageadoras foram com materiais sólidos, durante a fase de pré-

emergência e que esse valor cai para 9,17% durante a fase de pós-emergência. Segundo 

Raveret-Richter (2000), Andrade & Prezoto (2001) e Resende et al. (2001) o aumento do 

número de retornos com recursos sólidos, polpa de madeira e presa, durante o estágio de 

pré-emergência representam o aumento das necessidades desse recurso para crescimento da 

colônia e cuidado com as larvas. 

Andrade & Prezoto (2001) também constataram que as colônias de Polistes ferreri 

apresentam ritmos diferenciados de acordo com o estágio da colônia, nas quais colônias em 

pré-emergência 44,44% dos retornos foram com carboidrato; 30,56% com material sólido e 

25% de coletas infrutíferas, enquanto que colônias em pós-emergência 54,17% foram de 

carboidratos, 31,25% de material sólido, 13,54% de saídas infrutíferas e 10,4% de água. No 

caso de M. consimilis, o néctar também foi o material mais coletado, provavelmente porque 

todas as colônias estavam em pós-emergência, quando há uma necessidade maior de 

alimento glucídico, uma vez que há um número grande de adultos bem como de imaturos. 

Além disso, esporadicamente foi encontrado néctar estocado nas células, que segundo 

Jeanne (1972) e Prezoto & Gobbi (2003) serve para a alimentação futura de imaturos.  

As forrageadoras de M. consimilis gastam em média 36’ ± 41’ (1’ - 242’, n= 174; 

Tab. 1) para a coleta de néctar, mais do que M. c. styx (Giannotti 1999); M. flavitarsus (Litte 
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1979) e P. lanio (Giannotti & Machado 1999), as quais gastam em média 22,6’, 22,8’ e 

26,5’, respectivamente. A coleta de presas durou em média 35’ ± 32’ (2’- 141’, n= 72), 

tempo inferior aos 60,5’ gastos por M. c. styx (Giannotti 1999) e aos 41,3’ gastos por P. 

lanio (Giannotti & Machado 1999), porém superior aos 22,8’ de M. flavitarsus (Litte 1979). 

A coleta de polpa gastou em média 16’ ± 25’ (1’ – 122’, n= 67), próximo aos 15,7’ de M. c. 

styx (Giannotti 1999) e aos 18,4’ de P. lanio (Giannotti & Machado 1999), contudo, 

superior aos 7’ gastos por M. flavitarsus (Litte 1979) nesta atividade. A coleta de água foi 

observada apenas uma vez durante o período de estudo, portanto, insuficiente para traçar 

comparações com outras espécies. 

A intensidade da atividade forrageadora de M. consimilis variou ao longo do dia, 

contudo, foi possível observar uma tendência positiva de saídas no decorrer do dia, 

atingindo uma freqüência com mais de 10 saídas em média das 11:00h às 17:00h (Fig. 2). O 

teste de Tukey’s mostrou diferença significativa somente entre os intervalos das primeiras 

horas do dia (Tabela 2). Nossos resultados foram semelhantes aos encontrados por Elisei et 

al. (2005) e Elisei et al. (2008), estudando S. cyanea e P. simillimus, respectivamente, que 

descreveram que o início da atividade forrageadora destas espécies é por volta das 6:30h, 

cessando a atividade às 18:30h com pico de atividade entre 10:00h e 16:00h, os quais 

coincidem, segundo os autores, com os horários mais quentes do dia.  

De fato, a temperatura demonstra ser determinante para atividade forrageadora 

dessas vespas. Silva & Noda (2000), por exemplo, observaram que em M. c. styx o período 

de atividade forrageadora é maior durante a estação quente (das 7:00h às 18:00h) do que na 

estação fria (das 11:00h às 18:00h). Em colônias de Polybia platycephala sylvestris (Lima 

& Prezoto 2003) observaram que na estação quente e úmida a atividade forrageadora é 

realizada das 8:30h às 16:30h; havendo redução desta, durante a estação fria e seca, na qual 

as forrageadoras só saem e retornam ao ninho entre as 11:00h e 13:30h, permitindo aos 
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autores concluírem que esta estação é desvantajosa para o comportamento de forrageamento 

dessa espécie. Ribeiro Jr. et al. (2006) descreveram resultados semelhantes para 

Protopolybia exigua que na estação quente e úmida executa a atividade forrageadora das 

7:30h até as 16:30h e na estação fria e seca esse período de atividade diminui, ocorrendo 

somente das 11:00h até às 13:30h.  

 

 

 

Fig. 1. Árvore de Regressão da atividade forrageadora de 10 colônias de M. consimilis 

estudadas entre Setembro/2007 e Julho/2008. 
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Tabela 1. Freqüência de coleta de cada item pelas forrageadoras das 10 colônias 

estudadas de setembro de 2007 a junho de 2008. 

 
Néctar 

Polpa de 

madeira 
Presa Água 

Coleta 

infrutífera 

Saídas 
43,28% 

n= 174 

16,67% 

n= 67 

17,91% 

n= 72 

0,24% 

N= 01 

22,14% 

n= 89 

Tempo de 

coleta 

36’ ± 41’  

(1’ - 242’) 

n= 174 

16’ ± 25’  

(1’ – 122’) 

n= 67 

35’ ± 32’  

(2’- 141’) 

 n= 72 

20’  

(n= 1) 

29’ ± 47’  

(1’ – 284’) 

n= 89 

 

Fig. 2. Intensidade da atividade forrageadora de M. consimilis ao longo do dia. 
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Conclusão geral  

 

Nas colônias de Mischocyttarus consimilis foi possível identificar 30 atos 

comportamentais em seu repertório. Destes foi possível detectar quantos e quais foram mais 

executados pelas rainhas e operárias. Pela ordenação por escalonamento multidimensional 

híbrido pode-se constatar que os comportamentos de dominar fisicamente e solicitar 

alimento servem para caracterizar a casta rainha; enquanto os comportamentos de: trofalaxis 

adulto-adulto, destruir células, dar alarme, forragear presas, forragear néctar e 

forrageamento mal-sucedido caracterizaram a casta operária. Desta forma, os resultados 

permitem inferir que existe uma nítida divisão comportamental entre as castas, pois o tipo 

de casta explicou significativamente o padrão obtido pela ordenação, no qual a rainha 

permanece maior tempo no ninho e as operárias executam tarefas ligadas à manutenção da 

colônia. 

Para o estudo do polietismo temporal a ordenação por escalonamento 

multidimensional híbrido explica de forma significativa o repertório de operárias jovens e 

operárias velhas. Deste modo, é possível concluir que apesar da espécie apresentar colônias 

pequenas, o repertório das operárias sofre clara mudança ao longo da idade com 

comportamentos como: bater gáster nas células, limpar células, destruir células, estocar 

néctar nas células, esfregar gáster no pedúnculo, aplicar secreção bucal no pedúnculo e 

andar sobre o ninho, sendo todas essas tarefas intra-nidais, executadas com maior freqüência 

por operárias jovens. Contudo, atividades como trofalaxis adulto-adulto, verificar células, 

mastigar presas e alimentar larvas e forragear presas são mais freqüentemente executadas 

por operárias velhas e requerem maiores custos energéticos e risco à predação. 
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Quanto à atividade de forrageamento das colônias, a freqüência média dessa 

atividade é mais influenciada pela combinação de alguns fatores físicos do ambiente. Em 

média 29,89% do total de indivíduos da colônia forrageiam, porém quando a temperatura 

está acima de 28,5°C e umidade relativa do ar abaixo de 27,50%, esta atividade pode 

envolver até 53.62% dos indivíduos da colônia. A luminosidade só mostrou influenciar a 

atividade forrageadora quando seus valores estão acima de 3.900Lux, porém nossas análises 

demonstraram que a velocidade do vento não altera de forma significativa a freqüência com 

que as forrageadoras se envolvem nesta atividade.  

O maior número de saídas/chegadas coincidiram com os horários de temperaturas e 

luminosidades mais altas e com os menores valores de umidade relativa, equivalendo entre 

os horários das 11:00 às 16:00 horas. Além disso, o néctar foi o material coletado com 

maior freqüência sendo utilizado na alimentação de adultos e imaturos. 
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